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Informação de qualidade para o produtor
 da fronteira oeste do RioGrande do Sul:

O Boletim da Pecuária tem por objetivo proporcionar aos
produtores rurais da fronteira oeste um informativo com dados do
mercado e informações para orientá-los na tomada de decisões.
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Cotações 

(Gráfico 1): Depois de uma fase de um período de alta
do preço do boi gordo no início de 2022, em que o quilo
vivo variava em torno de R$11,00, sucessivas quedas
no valor desde maio 2022 fizeram com que em março
de 2023 a cotação fechasse em R$9,09. Isso se dá em
meio a um contexto de oferta elevada de animais
prontos para o abate. A perspectiva para os próximos
meses é de alta.

(Gráfico 2): O valor do quilo vivo do terneiro foi
negociado a R$9,15 no início de março, uma queda de
28% no comparativo de um ano. Esta tendência de
queda comprova uma baixa no ciclo pecuário, no
entanto a perspectiva para os próximos meses  é de
alta.
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(Gráfico 3): Após uma constância até o mês de
agosto 2022, em média o preço fico em torno de
R$2,29. No mês de setembro 2022 houve um
aumento, e a partir de outubro 2022 o preço
começou a cair, fechando a cotação de março 2023
em R$ 2,44. 

(Gráfico 4):   O valor do cordeiro seguiu as altas de
julho a agosto de 2022 e em setembro o preço
começou a cair fechando a cotação de março a
R$8,13. A tendência é que os preços voltem a se
estabilizar nos próximo meses. 
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(kg vivo) Gráfico 5.

(Gráfico 5): O valor mostrou estabilidade de março a
julho de 2022 e após uma valorização em agosto.
Outubro de 2022 o preço começou a cair, fechando a
cotação de março de 2023 em R$ 5,50, com tendência
a estabilidade nos próximos meses.   

Relação de troca

(Gráfico 6): A relação de troca entre boi gordo e
terneiro fechou em 2,48. No comparativo de um ano, o
gráfico mostra vários momentos de variação positiva.
Esses valores mostram a valorização do boi gordo em
relação ao terneiro.
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Tabelas de insumos
agropecuários

Cotação realizada no dia 05/03/2023



Carne no varejo (kg)

(Gráfico 8):   Os valores da costela e alcatra no varejo, foram os índices que menos sofreram alterações no
período de 1 ano. O mês de Maio de 2022 apresentou a maior queda no preço de ambos cortes junto do
vazio, que voltou a aumentar logo em seguida. Além disso, a picanha continua detendo o maior valor de
mercado dentre os cortes citados, finalizando o mês de Março de 2023 com 83,41 reais o kg, além de
representar o índice com maior alteração; uma baixa significativa no mês de Julho/2022 e queda
considerável em março de 2023 relacionada aos 2 meses anteriores.

Boletim 
na cozinha 

Carne no varejo

Picanha ao forno com sal grosso

1 peça de picanha (1 kg)
3 kg de sal grosso

4 Colheres de sopa de manteiga
4 colheres de sopa de azeite
1 cebola (picada) 

Cubra o fundo de uma assadeira com 1
kg do sal grosso. Coloque a picanha com
a parte da gordura virada para cima.
Cubra a carne com o restante do sal ,
não deixando nenhuma parte da carne
exposta. Leve a assadeira para o forno a
200ºC. Retire a camada de sal e corte em
fatias colocando o molho sobre a carne.

Lista de ingredientes

Molho

Modo de preparo

Dica: a picanha pode ser colocada para
assar congelada.

Aqueça a manteiga junto com o azeite em
uma frigideira, frite a cebola por alguns
instantes e derrame sobre a picanha
Dica: deixe 40 min assando se gostar de
carne mal passada, 90 min se gosar mais
ao ponto e 120 min para uma carne bem
passada

Modo de preparo do molho

Fonte: https://www.tudogostoso.com.br/receita/2409-picanh
a-ao-forno-com-sal-grosso.html
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Mão de obra 
o desafio do futuro 

Acredito que o principal desafio que

devemos enfrentar nos próximos anos é a

falta de mão de obra no setor rural. Em

conversas com produtores e eventos o

tema sempre é debatido,  porém pouco de

concreto efetivamente é realizado. Quais

são as reais motivações que levam um

colaborador a continuar trabalhando no

campo?  

Existem diversos trabalhos realizados sobre

o tema mostrando que o dinheiro não é o

fator determinante. A qualidade de vida e

bom ambiente de trabalho,  são dos

principais fatores e não estão totalmente

ligados à remuneração. Como exemplos

negativos podemos citar alguns

alojamentos ou casas de funcionários, que

em algumas propriedades são uma

continuação dos galpões, sem as condições

mínimas de habitação. Uma boa refeição,

cama de qualidade,  instrumentos de

trabalho em condições, podem diminuir a

rotatividade e reduzir os custos de

produção,  seja pela redução dos gastos

com causas trabalhistas ou pela maior

eficiência do trabalho. 

 A precariedade das condições de vida dos

trabalhadores é uma questão cultural.  Os

patrões viveram até poucos anos sem

energia elétrica ou esgotos etc. Portanto,

pensam que as condições de vida

melhoraram muito hoje em dia e são

adequadas para a vida no campo. Porém

concorremos diretamente com a cidade e

agricultura que oferecem melhores

condições de trabalho; ar condicionado,

capacitação e participação nos resultados. 

 Muitas vezes escuto que a mão de obra é o

principal componente dos custos de

produção. Em geral este diagnóstico está

correto, porém a origem deste problema é

desconhecida.  Quando a mão de obra é o

principal componente do custo devemos

analisar alguns pontos: O número de

funcionários está de acordo com o

necessário? A produtividade por

funcionários é baixa em função capacidade

dos colaboradores ou pelo baixo

investimento em insumos e tecnologia?  É

realizado treinamento e capacitação dos

colaboradores?  Consigo manter e atrair os

melhores talentos? A escala de produção e

faturamento permitem ter funcionários? 

 As mudanças que teremos nos próximos

anos já estão em prática em outros países

que enfrentam este problema na plenitude.

As soluções em geral se resumem em alguns

pontos: O proprietário trabalhando no

negócio desde a parte operacional até

estratégica, sem a presença de funcionários

fixos. Investimentos em estrutura e

tecnologia. Capacitação dos colaboradores,

melhora nas condições de vida e

remuneração capaz de seduzir os

trabalhadores a seguir no meio rural.

Este tema precisa ser prioridade nos

planejamentos dos negócios, pois o sucesso

ou fracasso está diretamente ligado aos

gestores e colaboradores.

Daniel Barros 

Médico Veterinário 

Guarda Nova Consultoria Agropecuária
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CTPEC Notícias 
O centro de tecnologia em pecuária- CTPEC,
tem como foco principal auxiliar produtores e
consumidores da Fronteira Oeste do Rio
Grande do Sul com informações e atualizações
do mercado e da região, além de trazer
conhecimento prático e acessível a todos os
que acompanham as plataformas. 

Para tal, realizamos atividades mensais para
dar suporte e estarmos aptos a entregar
conteúdo de qualidade ao nosso público.

 Podcast: 
EP.38 – Um gingo na Nova Zelândia - com
Douglas Martin, Médic Veterinário e sócio
da 2M Acessoria Veterinária.
EP.39 – Início da carreira, cenário da
pecuária e a venda de reprodutores em
2022 - com Pedro Bastos, Médico
Veterinário, Leiloeiro e Produtor rural.
EP.40 – De Olho no Material Escolar  - com
Letícia Jacinto, Administradora de
Empresas e Presidente do Núcleo Feminino
do Agronegócio.
EP.41 – Creep-feeding aplicado ao gado de
corte - com Douglas Griebeler, Médico
Veterinário e Consultor Técnico comercial
da empresa DSM – Bovinos de corte e
Confinamento. 
EP.42 – Seca na pecuária: estratégias de
curto prazo e medidas profiláticas - com os
Professores do CTPEC Unipampa, Tiago
Gallina, Guilherme Bastos e Ricardo Oaigen.
EP.43 – Genômica na pecuária de corte - 
 com Fernando Flores Cardoso, Médico
Veterinária, Pesquisador e chefe geral da
Embrapa Pecuária Sul de Bagé. Conteúdo
de qualidade ao nosso público.

GTPA - Grupo de
Trabalho Pecuária
da Amanhã: 

02/02 – Capacitação de colaboradores
GTPA – Uruguaiana, BR.
07/03 – Estância Três Figueiras –
Maçambara, BR.

SINERGY
25 e 26/01 – Primeiro encontro Grupo
Sinergy - Zona Sul. 

O grupo de trabalho Sinergy, tem por
objetivo a troca de experiências em
sistemas integrados de produção pecuária 

Conheça o Podcast do CTPEC

Disponível no Spotify

Agenda  
27/03 -Noite da pecuária 
15/05 - Expoutono Uruguaiana
29/05 - Jornada Nespro



Apoiadores: 
 

Sobre o projeto
O Boletim da Pecuária é um projeto de extensão do
curso de Medicina Veterinária, desenvolvido pelo

CTPEC / Unipampa.

Coordenação
Prof. Ricardo Pedroso Oaigen

Mariana Barreto (Pós-Graduação)
Andressa Panciera (Graduação)

Acadêmicos envolvidos 
Bruna Brandão
Cássio Amaral

Guilherme Soares Barboza
 

Leticia Romani Simoni
Gustavo Freitas Lopes
Lorena Cabistani

@ctpecunipampa 

https://www.ctpecunipampa.com.br/ 

CTPEC Unipampa 


